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			“Tudo oferece sentido, senão nada tem sentido.” 

			Claude Lévi-Strauss

			“The man who writes about himself and his own time is the only man who writes about all people and about all time... And so, let others cultivate what they call literature: journalism for me!”

			Bernard Shaw

		


		
			PREFÁCIO À QUARTA EDIÇÃO

			Mudam as ferramentas, o ofício é o mesmo. Da pena ao computador, da enorme Speed-Graphic à minúscula câmera digital, do telegrama ao telex e deste ao twitter, dos incunábulos ao Google, da imprensa como patrimônio público ao jornalismo de resultados, a profissão é essencialmente a mesma. Mesmo que formalmente extinta, em 2009, por um voto leviano no Supremo Tribunal Federal.

			Chamados no senado romano de diurnalii, quando a censura clerical foi derrubada e os primeiros periódicos começaram a circular na colônia portuguesa de além-mar os buscadores de fatos e farejadores de mudanças foram denominados redactores das folhas públicas. Poucas décadas depois, quando a jornada de trabalho tornou-se diária, passaram a ser conhecidos pelos franceses como journalistes, e sua profissão, como journalisme. 

			O mundo dos jornalistas, de Isabel Travancas, oferece um olhar sobre um recanto muito especial da sociedade moderna, onde a realidade transforma-se em notícia e o relato do acontecido em nova realidade. Visão simultaneamente panorâmica e circunstanciada leva o leitor aos bastidores do grande espetáculo no qual ele é, sem o saber, ator, espectador e, às vezes, crítico. 

			Jornalismo antropológico ou antropologia do jornalismo – as etiquetas hoje são mera formalidade –, o que importa são os resultados desta pesquisa, realizada com habilidade, simplicidade e grande sensibilidade, sobre o controvertido universo mediático que tantas polêmicas e embates vem provocando.

			Uma reedição com sabor de primícias, um observatório que vale a pena compartilhar.

			Alberto Dines

			São Paulo, outubro de 2010.

		


		
			APRESENTAÇÃO À QUARTA EDIÇÃO

			Há mais de quinze anos eu lançava a primeira edição deste meu primeiro livro. Estávamos em 1993. Muita coisa mudou de lá para cá. Mudou a imprensa, mudaram os jornalistas e eu também, que me tornei professora da Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Fico feliz que a Summus tenha decidido reeditar esta minha primeira pesquisa antropológica, revista, com nova capa e prefácio de Alberto Dines. 

			Ao longo desses anos todos, tive muito contato com estudantes, jornalistas e professores por causa do livro. Ele ganhou vida própria e tem me proporcionado importantes encontros e discussões. E, embora eu olhe para ele já tão longe de mim, não o renego. Acredito que seu conteúdo ainda faz sentido para muitos estudantes que querem saber como funciona um jornal e também a cabeça de um jornalista.

			Ainda que este seja um trabalho restrito aos profissionais brasileiros, mais particularmente a jornalistas da imprensa carioca e a alguns paulistas também, ao participar de congressos no Brasil e no exterior, discutindo este tema, percebi que para vários jornalistas franceses, portugueses, argentinos ou norte­-americanos, muito do que constatei em minha pesquisa também faz sentido. Não pretendo de forma alguma generalizar minhas conclusões para todo o planeta. Como antropóloga, conheço e valorizo as diferenças culturais entre grupos, nações, etnias, gerações e classes sociais. Entretanto, não posso deixar de apontar o quanto isso me surpreendeu. De alguma forma, retomo aqui a perspectiva de Gilberto Velho, orientador da dissertação que deu origem a este livro, quando ele afirma que a unidade que se estabelece entre indivíduos se constrói graças a experiências e vivências idênticas. Um jornalista inglês chegou a comentar que parecia que eu tinha conversado com profissionais do Times, fato que, infelizmente, nunca ocorreu. 

			Pierre Bourdieu (1997) afirma de modo bastante crítico que “os jornalistas têm óculos especiais com os quais veem o mundo”. Não estou segura de que tenham óculos, mas com certeza sua visão de mundo e sua compreensão da sociedade em que se inserem estão diretamente ligadas à sua vivência profissional. É esse ser jornalista não como essência, mas como forma de estar no mundo, que os define e distingue. Em Paris, Buenos Aires, Londres ou Rio de Janeiro.

			Para esta edição, procurei atualizar o mais que pude o primeiro capítulo com dados e informações mais atuais a respeito dos jornalistas, da redação e das rotinas do século XXI, já com a presença inexorável dos computadores e da Internet em nossa vida. Retirei desse capítulo as “Notas sobre a história da imprensa”, porque penso que perderam um pouco a razão de ser. 

			No segundo capítulo, incluí notas de atualização da vida profissional dos sete entrevistados. Os outros três capítulos permanecem idênticos aos da primeira edição, e tratam­-se, portanto, de uma pesquisa etnográfica realizada com jornalistas no início da década de 1990. Ou seja, suas funções, cargos e vidas também mudaram. Muitos já não estão mais em redação ou no veículo em que estavam quando me concederam as entrevistas, e certamente podem ter revisto seus pontos de vista e não pensar mais como antes, afinal a vida é movimento. No entanto, acho que este trabalho também pode ser lido como uma espécie de fotografia de um grupo profissional particular em um momento específico do século XX. E como tal, e pela riqueza dos personagens investigados, ainda pode proporcionar uma reflexão interessante sobre o jornalismo.

			Gostaria de agradecer aos que colaboraram com esta nova edição, lendo, dando sugestões, fazendo críticas, sempre procurando tornar o livro melhor. A eles – Marcos Pedrosa, Miguel Conde, Maria Cecília Brandi, Manya Millen, Maria Ester Rabello –, muito obrigada.

			E se, como afirmo ao final, este trabalho foi para mim uma espécie de rito de passagem, quando deixei de ser jornalista e me tornei antropóloga, reitero aqui minha paixão pelo jornalismo como objeto de estudo e tema acadêmico. 

		


		
			INTRODUÇÃO

			Meu objetivo ao realizar esta pesquisa foi tentar pensar em como se constitui a identidade do jornalista e em que ela está ancorada. Para isso, selecionei cerca de cinquenta pessoas, com as quais conversei, realizei entrevistas e muitas das quais acompanhei em suas jornadas de trabalho e festas. Trabalhei basicamente com profissionais residentes no Rio de Janeiro e com aqueles empregados em diferentes tipos de veículo de comunicação, para com isso obter uma amostra mais representativa da categoria estudada. Ao longo do trabalho, apresento as distinções que percebi entre os entrevistados. Destaco o fato de ser eu também uma jornalista, porque considero que esse dado pode contribuir para a análise desse segmento profissional.

			Sem dúvida, há muitas diferenças entre o grupo, mas acredito que elas não sejam definidoras de posturas ou modos de vida marcadamente distintos. Ao longo da investigação, dividi meu grupo de informantes em duas gerações, porque creio que existem diferenças importantes entre os jovens profissionais ainda com poucos anos de experiência e aqueles que já são jornalistas há mais de trinta anos e continuam exercendo seu ofício até hoje. Algumas mudanças de veículos e de função ocorreram desde a época das entrevistas, o que, porém, não altera o conteúdo dos depoimentos.

			Ficou claro também o quanto a profissão é um elemento importante na vida deles, definindo suas trajetórias e delineando uma identidade particular para esses indivíduos. A meu ver, os jornalistas estabelecem uma relação bastante específica com sua ocupação, o que não ocorre com outros profissionais. Talvez um pouco como os médicos, como vários deles ressaltaram, o jornalismo como profissão exige de seus “eleitos” uma adesão (commitment) – termo utilizado pelo sociólogo norte­-americano Howard Becker – de tal ordem que impede muitas vezes que outras atividades ou setores da vida tenham maiores dimensões. Para muitos, esse laço de envolvimento com a profissão será definido como uma paixão pelo trabalho e será condição sine qua non para sua efetiva realização. Em outras palavras, fica difícil perceber­-se como jornalista sem o estabelecimento desse vínculo.

			Neste trabalho, discuto em que medida essa relação com a profissão é fundamental para o grupo, de que forma ela se dá e como esses indivíduos se veem na sociedade. Durante toda a pesquisa, lidei com pessoas que fazem parte do universo de camadas médias urbanas e, como tal, apresentam muitas semelhanças. Também abordo nestas páginas a imagem que a sociedade tem do jornalista, que oscila entre o herói e o bandido. Ou ele é visto como alguém com prestígio e poder, ou é tido como um marginal ou mesmo um elemento perigoso. Essa dicotomia presente nos depoimentos será um importante dado de análise.

			No primeiro capítulo, apresento o profissional jornalista e seu local de trabalho: a empresa jornalística. Caracterizo a instituição, localizo­-a dentro do espaço urbano e explico seu funcionamento, até entrar na redação propriamente dita. Subordinada a regras próprias, a redação é a área de atuação do jornalista. Seus funcionários estão divididos hierarquicamente, cada qual com uma função preestabelecida. Utilizando a ideia de separação entre casa e rua, faço uma descrição sucinta do dia a dia de um repórter de jornal. Escolhi a função de repórter por considerá­-la paradigmática da carreira jornalística.

			Depois, discuto a categoria jornalista em si: como alguém se torna jornalista, quantos atuam hoje no Rio e quais suas particularidades. Uma delas é ser um produtor de notícias, um “farejador”. Continuo na trilha do jornalista, tentando me aproximar mais dele, tratando das diferenças da matéria­-prima desse profissional – a notícia. Ela vai abarcar distinções, mas todas, de alguma forma, estarão atreladas à noção de tempo. E sem dúvida, o tempo é uma categoria não só presente, mas fundamental nessa ocupação. Ele será a mola propulsora do trabalho e também determinará uma relação particular, na medida em que os jornalistas não são donos de seu próprio tempo.

			A vida diária do repórter é o tema do segundo capítulo. Em “A rotina do repórter”, me aproximo mais do jornalista e, entre outros recursos, acompanho alguns repórteres, descrevendo seu dia a dia. Com isso pretendo apreender o funcionamento da vida desse grupo, perceber suas rotinas e as semelhanças na vida de cada um. Lidarei sempre com vários planos diferentes, como o depoimento dos entrevistados, minha observação direta e a bibliografia. O capítulo 2 consiste na etnografia propriamente dita. E, ao acompanhar um repórter de TV, um de jornal e um de rádio, estabeleço as diferenças existentes entre os meios e o estilo de vida decorrente dessa opção profissional.

			No terceiro capítulo, “Os eternos jornalistas”, dedico­-me ao grupo de jornalistas mais velhos do segmento estudado. São profissionais com mais de vinte anos de carreira, que em seus depoimentos contam um pouco de sua história de vida, do porquê da escolha dessa profissão e suas consequências. São jornalistas bem­-sucedidos, que falam sobre a importância dessa ocupação em suas vidas, hoje inseparáveis dessa atividade. Atividade que gerou um estilo de vida e uma visão de mundo muito próprios, conceitos estudados pelo antropólogo Gilberto Velho.

			Depois de analisar jornalistas mais experientes, passo a estudar os que ainda têm pouca vivência na profissão. Eles, “Os jovens jornalistas”, são o tema do quarto capítulo, no qual faço não só uma análise de seus depoimentos como tento relacioná­-los com os dos veteranos na profissão. Esses dois grupos apresentam distinções causadas principalmente pelos diferentes momentos em que se encontram em suas trajetórias de vida, e não diferenças intrínsecas às faixas etárias. Os dois grupos dão enorme ênfase à carreira, destacam a dimensão que ela ocupa em suas vidas e são categóricos ao afirmar que sua identidade social se define pelo ser jornalista. Fica claro que esse papel – o de jornalista – ocupa um lugar privilegiado em suas vidas.

			No último capítulo, organizo de maneira mais sistemática os dados que obtive ao longo da pesquisa e vinculo­-os às disciplinas teóricas das ciências sociais, em especial à antropologia, na sociedade moderna, e ao conceito de individualismo. Apresento uma discussão entre o público e o privado, e utilizo a figura do homem público que, em certa medida, é retomada pelo jornalista. A partir desses elementos, construo a identidade social do jornalista, profissional da sociedade moderna muitas vezes ambíguo.

			Ao longo da pesquisa, o conceito de “mundo” é usado no sentido sociológico de Howard Becker, ou seja, aquele que constitui uma rede de relações e define a organização social dos jornalistas.

			Com este trabalho pretendo lançar uma luz sobre a discussão de carreira e identidade em uma perspectiva antropológica das sociedades urbanas modernas, e, ao me deter mais profundamente na categoria jornalista, acredito que a investigação possa contribuir para o estudo de outras carreiras que certamente terão pontos comuns com a profissão aqui estudada.

		


		
			1

			OS HABITANTES DAS REDAÇÕES

			Sempre que alguém pensava em jornalista, logo vinha a ideia de um jovem correndo atrás da notícia que anseia se tornar um furo de reportagem. Hoje, ser jornalista significa trabalhar em jornal, rádio, televisão, revistas, sites e assessorias de imprensa. Ainda que haja muitas outras imagens do jornalista para a sociedade neste começo de século XXI, o tempo e a notícia continuam sendo elementos essenciais desse ofício moderno que atrai tanta gente no mundo e no Brasil.

			O jornal como empresa

			Um grande jornal que produz milhares de exemplares é uma grande empresa, com estrutura organizacional bem planejada e administrada, e com muitos funcionários em diferentes áreas de atuação, além da redação propriamente dita. Neste trabalho, tratarei de modo genérico de uma empresa jornalística que produza um jornal diário.

			O espaço em que o jornal se situa no bairro é muito mais amplo do que o ocupado por seu prédio. Ao redor do edifício, em geral grande mas não necessariamente de vários andares, há muitas pessoas ligadas à empresa, carros da redação, office boys que transitam e alguns bares ou botequins sempre movimentados. O jornal ocupa lugar de destaque na região, localizando­-se na maioria das vezes no centro da cidade. Em alguns casos, uma rua não é logo identificada por seu nome, mas sim pelo do jornal nela situado. Os moradores e frequentadores da região já o conhecem bem. A escolha do centro da cidade faz sentido primeiro no que se refere à situação legal e burocrática, porque empresa de grande porte não pode funcionar em bairros estritamente residenciais, sobretudo empresas jornalísticas, que muito se assemelham a uma usina em constante produção e movimento. Em segundo lugar, para a cobertura dos fatos, a localização central facilita o deslocamento dos repórteres e a chegada ao local do evento em poucos minutos.

			Na época da realização desta pesquisa, e ainda hoje, os jornais continuam sendo áreas de segurança máxima: não se pode entrar em qualquer departamento da empresa sem o crachá de visitante e um contato anteriormente feito com o funcionário pelo qual será recebido. Os diversos departamentos do jornal estão agrupados de acordo com o trabalho que realizam em conjunto. A direção da empresa, com diretoria e assessores, está instalada em um andar; em outro, toda a área financeira – que inclui faturamento e cobrança, tesouraria, gerência de marketing, comercial, promoções e, eventualmente, um centro de processamento de dados. No andar da redação, que ocupa a maior parte do espaço, encontram­-se também o departamento de fotografia, as salas de telex1, e, caso o jornal tenha uma agência de notícias própria, ela também estará nesse pavimento, com o departamento de arte, área de cópias e fotocópias.

			Outro andar é totalmente dedicado à parte industrial2 do jornal, com as divisões de processamento da notícia, como composição, montagem, fotolito, tráfego de anúncios e classificados, assim como as máquinas impressoras – as rotativas –, que imprimem e dobram os jornais, e a área de distribuição, que leva os jornais até os caminhões que farão a entrega. Essa parte industrial inclui, portanto, produção, circulação e publicidade.

			Outro pavimento concentrará áreas diversificadas e essenciais para o funcionamento do jornal. São as divisões de recursos humanos, serviços social e médico, transporte, segurança, pesquisa, arquivo de texto e fotográfico, restaurante, central de rádio, além, naturalmente, do pavimento térreo, que abriga a central telefônica e os serviços de portaria e recepção.

			Cerca três de mil funcionários trabalham em um jornal de grande porte, que dispõe de cerca de quinhentos jornalistas na redação.3 O jornal de maior vendagem no Rio de Janeiro é O Globo, que, segundo o IVC (Instituto Verificador de Circulação), vende aos domingos cerca de 460 mil exemplares.4 Cito especialmente o domingo, por ser o dia de maior circulação dos jornais. Para se ter uma ideia, o mesmo jornal vende em torno de 250 mil exemplares às quartas­-feiras.

			O jornal estrutura­-se basicamente sobre um tripé: redação, circulação e publicidade. Todas as partes são importantes, complementares e subordinadas umas às outras. Isoladas, elas não funcionam e perdem a razão de ser.

			Para se ter uma noção do alcance de um jornal, pode­-se multiplicar o número de exemplares vendidos por quatro, ou seja, em um domingo, por exemplo, O Globo atingiria mais de dois milhões de pessoas no Grande Rio. Trata­-se de uma dimensão até certo ponto mensurável quantitativamente. Entretanto, há outros níveis de influência também importantes que atingem outras esferas não tão quantificáveis, como a do editorial contra alguma medida do governo, a investigação de um escândalo ou o sucesso de um espetáculo devido à crítica elogiosa de um jornalista. Por isso, é comum referir-se à imprensa como o Quarto Poder. Essa imagem também parece estar presente na consciência da população.

			O funcionamento de um grande jornal implica ainda sucursais nas maiores cidades do país (cerca de dez no Brasil) e correspondentes nos principais países, como Estados Unidos, Inglaterra, França, Argentina, Alemanha, às vezes com mais de um correspondente em cada um.

			Se o jornal trabalha 24 horas por dia, entretanto, isso não quer dizer que todos os funcionários trabalhem nesse esquema. O setor administrativo funciona no horário comercial, das 9 às 19 horas, enquanto a redação funciona o dia inteiro, em sistema de turnos, geralmente de seis horas. O mesmo acontece com a área industrial, que trabalha no horário noturno.

			Na época da pesquisa que originou este livro, a matéria jornalística, uma vez escrita, era revisada pelo revisor e lida e aprovada pelo editor. Hoje, os revisores são figuras raras nas redações. Depois de editado, o texto ia para a composição, toda computadorizada. O texto composto era então montado em um espelho (produzido manualmente), do qual se fazia uma fotografia da página; do fotolito assim obtido se produzia a chapa matriz para a impressão na rotativa. Em um jornal moderno e informatizado, não se passam mais que alguns minutos entre o instante em que a notícia é liberada para a composição até sua impressão final. A impressão é feita em rotativa apta a rodar 24 horas seguidas, com capacidade máxima para 75 mil jornais por hora, dispondo em média de três dobradeiras que preparam mil jornais por minuto. Em seguida, começa a distribuição, primeiro para os aeroportos – de onde os jornais saem para os pontos mais distantes do país.

			Segundo meus entrevistados, o profissional que trabalha na imprensa escrita é considerado um modelo, o paradigma do jornalista. Por isso, ainda que esta pesquisa englobe profissionais de diferentes órgãos (TV e rádio), vou me deter mais nos que trabalham em jornal.

			A redação

			Para o jornalista, a redação é o centro vivo do jornal, ou melhor, seu coração que bate e pulsa. É uma comparação pertinente na medida em que é o espaço que funciona 24 horas por dia e no qual se encontra a razão de ser do jornal: a produção da informação. Pois se a notícia se encontra na rua, sua elaboração se faz na redação.

			Uma redação se resume em uma enorme sala bastante iluminada artificialmente e repleta de mesas, cadeiras, muitos terminais de computador e vários telefones. Uma sala fechada, com películas solares nos vidros ou persianas que não permitam a entrada de luz, fazendo com que os que nela trabalham percam a noção de tempo, a não ser pelo relógio da parede e pelo próprio ritmo do trabalho, também configura a redação. O ar­-condicionado fica ligado a uma temperatura bem baixa por causa dos terminais de computador, e os ruídos são intensos e incessantes. Hoje em dia, tais ruídos não provêm mais do som das máquinas de escrever, mas das conversas em voz alta, da campainha dos telefones e do entra e sai de gente.

			Não há só jornalistas trabalhando diariamente na redação. Em cada editoria também circula um contingente de secretárias e contínuos, além de um ou dois técnicos de informática permanentes, para eventuais orientações ou para solucionar possíveis defeitos nos terminais. Para muitos jornalistas, principalmente aqueles com mais de 40 anos, que trabalharam com as antigas máquinas de escrever manuais, a presença dos computadores significou uma mudança drástica. Alguns afirmam que os jornais “mudaram de cara” e as redações perderam muitas de suas principais características, como o barulho do teclado das máquinas de escrever e os papéis por todos os lados. Velhos repórteres conseguem encarar naturalmente a novidade dos computadores e trabalhar com eles sem tanta dificuldade. Se a inovação técnica trouxe grandes vantagens para o jornal e para o profissional, é a geração que entrou nas redações já informatizadas quem melhor lida com os equipamentos, explorando bem suas vantagens, como ganho de tempo e rapidez de acesso às informações arquivadas.

			Os jornalistas estão divididos em várias categorias:

			•Repórteres são os profissionais que vão para a rua apurar as informações e, de volta à redação, redigem a matéria.

			•Redatores5 são os responsáveis pelo texto final do repórter, assim como pelo título e legenda da foto.

			•Fotógrafo é reconhecido como jornalista pela categoria e recebe a denominação “repórter fotográfico”. É com ele que o repórter vai para a rua no carro do jornal.

			•Diagramador é o encarregado de planejar visualmente a página do jornal sob a orientação do editor.

			•Subeditor é o assistente do editor, que trabalha com o redator e o diagramador na montagem da página.

			•Editor é o chefe da editoria, responsável pelas matérias publicadas e pelo espaço a elas destinado. É quem dá o aval para os textos e para os títulos também.

			•Chefe de reportagem é quem escolhe, em algumas editorias – como a Geral e de Economia, e muitas vezes a de Cultura –, o repórter mais apropriado para fazer determinada matéria de rua, bem como quem deve acompanhar pelo rádio ou telefone o seu desenrolar. E, se for o caso, manda o repórter já na rua fazer outra reportagem.

			•Pauteiro6 é o jornalista que chega mais cedo ao jornal, em geral de madrugada, lê todos os jornais do dia e produz a pauta, que é o “programa” do dia do jornal, com as matérias possíveis, os eventos mais marcantes, assim como sugestões.

			•Radioescuta é um setor ligado à redação, mas que funciona em uma sala separada, 24 horas por dia. Os profissionais dessa área acompanham pelo rádio e pela televisão o que acontece na cidade.

			•Editor­-chefe ou diretor de redação7 é o encarregado de toda a redação do jornal. Ele está em contato com todos os editores, discutindo matérias e decidindo a forma final do jornal.

			•Editorialista é o jornalista destacado para escrever diariamente o editorial, que reflete a opinião do jornal sobre questões consideradas relevantes para o órgão.

			Essa é a espinha dorsal de uma redação, porém, ela não se restringe aos profissionais citados. Há muitas esferas de ação e, mesmo entre os repórteres, existe uma hierarquia, com níveis 1 e 2, cada um com subníveis desde a até e. Na base dessa escala, como repórter 1a estaria o de geral ou jornal de bairro e o encarregado da escuta. O repórter 1a tem acesso ao rádio da polícia e está sempre em contato com a Polícia Civil, Polícia Rodoviária, hospitais, Corpo de Bombeiros, enfim, atento aos pontos nevrálgicos da cidade – um trabalho que exige concentração e discernimento, além de atenção constante e permanente. Sua função é fornecer ininterruptamente à chefia de reportagem informações sobre o que se passa na cidade.

			E se a redação se apresenta hierarquizada, com posições de alto destaque e outras de menor prestígio, esse mapa das posições reflete­-se, como num espelho, no jornal do dia seguinte. O jornal mostra quem ficou com as melhores tarefas, e os jornalistas rapidamente aprendem a ler e comparar esses mapas.

			A redação de um jornal diário da grande imprensa geralmente divide-se em editorias. São seis ou sete, tendo por tema e objeto de trabalho os seguintes assuntos, segundo sua denominação: Esportes, Cultura, Internacional, Economia, Política, Geral ou Cidade, Ciência e/ou Saúde, além dos Cadernos Especiais, que muitas vezes se acoplam a alguma editoria, como os de Televisão, Turismo ou suplementos de Domingo ou de Literatura. Cada editoria conta com um editor, um subeditor, em certos casos um chefe de reportagem, um corpo de repórteres, uma secretária para tratar de questões burocráticas como a liberação do caixa necessário para uma saída, refeições ou viagens, controle do automóvel e do motorista e escala do dia. Além disso, um contínuo cuida de todo o material de trabalho, como laudas e canetas, do transporte de fotografias e contatos, atende os telefonemas e anota recados. Não há mesas ou terminais fixos, a não ser os das chefias, sendo por isso grande a corrida aos terminais nos horários de pique, pois nem sempre eles estão disponíveis para todos.

			Além das editorias, há no centro da redação, próximo à editoria de Geral ou Cidade, uma pequena central onde fica o chefe de reportagem, contínuos e secretárias que cuidam de toda a comunicação externa, distribuindo­-a para as editorias indicadas. É importante destacar que é enorme o volume de correspondência que chega diariamente ao jornal.

			Ainda na redação está o “aquário”. Trata­-se de uma sala de vidro onde fica o alto escalão da redação, constituído pelo chefe de redação, pelo editor chefe, pelo superintendente de redação, pelo secretário de redação e pelas secretárias. É um lugar de destaque na sala, de onde os chefes podem acompanhar o trabalho da redação. Embora situados dentro da redação, esses profissionais ficam, ao mesmo tempo, isolados do barulho e com sua intimidade preservada. Os repórteres normalmente comentam que os “figurões do aquário” só saem de lá para tomar cafezinho. Quando precisam falar com alguém, chamam­-no até sua sala.

			Outro lugar de destaque, mas por outras razões, é a salinha do bebedouro e do cafezinho. Ela está sempre cheia, movimentada, é ali que repórteres das várias editorias se encontram e conversam sobre o trabalho do dia. É um ponto de encontro intensamente frequentado, demonstrando o alto consumo de café nas redações, o que também se pode dizer do cigarro. A fumaça e o cheiro de cigarro8 são outra marca do jornalista e das redações. Não é à toa que um repórter comentava comigo: “Sou jornalista, embora não goste de café, não fume nem beba”.

			O departamento de arte ocupa uma sala na redação. Nele são produzidos os desenhos, as vinhetas, os infográficos e as ilustrações do jornal e do site.9 Ao lado desse departamento fica a sala de telex10, onde vários aparelhos recebem e enviam constantemente informações. Além deles, existem os teletipos11, equipamentos que apenas recebem notícias, não podendo transmiti­-las. As informações chegam geralmente em inglês ou espanhol.

			Como já mencionei, o setor de radioescuta fica, em muitos casos, separado da redação, embora no mesmo andar e bem próximo dela. Nele há rádios, televisão e dois ou mais profissionais encarregados de acompanhar ininterruptamente o que acontece na cidade.

			A área de fotografia é um departamento à parte, também fisicamente muito próximo da redação. Nessa sala há aparelhos de radiofoto e telefoto12, que recebem material das agências internacionais de notícias Associated Press, France Presse e Reuters, através de sinais de satélite e telefone. A fotografia funciona como uma editoria. Tem um laboratório técnico com revelação13 e todo equipamento necessário, um “miniaquário”, ocupado por um editor de fotografia, um subeditor, uma secretária e um contínuo. Em alguns jornais, os fotógrafos estão divididos por editoria. Em outros, trabalham em todas as seções e se deslocam de acordo com o horário de chegada. Muitas vezes pode acontecer de tanto o editor como o próprio repórter solicitar determinado fotógrafo, mas trata­-se de um fato esporádico, não é a regra.

			A redação conta ainda com os digitadores e o pessoal de apoio para a manutenção dos computadores, que ficam reunidos em uma sala próxima ao departamento de arte.
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